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1. INTRODUÇÃO 

O plano de atividades que a Direção da Associação Cabra Cega 
submete à aprovação desta Assembleia é, antes de mais, o resultado 
da conjugação de esforços de uma equipa que vem pugnando não só, 
pelos direitos das pessoas com deficiência visual, mas também pela 
autonomia financeira da Cabra Cega de forma a poder apoiar no seu 
desiderato todos os deficientes visuais que a ela se dirijam.  

 

2. AÇÃO SOCIAL 

Atendendo à natureza da Cabra Cega, voltada para a defesa dos 
Direitos das pessoas com deficiência visual e para a sua integração na 
sociedade, torna-se evidente que o pilar principal para atingir esse 
objetivo passe pela ação social em todas as suas vertentes.  

Sendo o objetivo do Serviço Social promover o bem-estar, o 
autoconhecimento e a valorização dos indivíduos, de modo a perceber 
as suas necessidades e aspirações com vista à sua resolução ou 
minoração na prossecução da justiça social, o atendimento/ 
aconselhamento é um dos pilares da sua atuação.  

Outro dos pilares que consideramos de suma importância, é a 
reabilitação, habilitação e capacitação das pessoas com deficiência 
visual, assim sendo não podemos deixar de concentrar esforços para a 
dinamização das áreas da informática e tecnologias adaptativas 
enquanto ferramentas chave para garantir uma maior autonomia, maior 
acesso à informação e à cultura. 

Ao referir as áreas atrás citadas não poderemos deixar de envidar todos 
os esforços para, ainda que sem um espaço para sede de ação, se 
consiga implementar um projeto de apoio informático domiciliário ou à 
distância na área metropolitana de Lisboa. 

Com vista a melhor conseguirmos apoios e credibilização nesta área 
pretende-se iniciar um processo de candidatura da Cabra Cega a IPSS. 



 

3 

 

3. PROTOCOLOS E PARCERIAS 

Durante o ano de 2016, foi significativo o trabalho desenvolvido no 
campo da elaboração dos futuros projetos que irão servir de suporte a 
todas as atividades que se desenrolarão na Associação nos tempos 
vindouros: 

Assim pretende-se uma continuidade do trabalho de procura de uma 
parceria de cedência de espaço para sede de ação da Cabra Cega. 

Pretende-se continuar o trabalho de candidaturas a projetos de 
financiamento para os projetos já elaborados, TIC – TAC, e de projetos 
pensados e a elaborar, Conversas de Curral e outros que venham a 
surgir. 

 

4. ACESSIBILIDADE E NOVAS TECNOLOGIAS 

Manifestando sempre o nosso interesse em trabalhar em articulação 
com todas as empresas que desenvolvam material tiflotécnico, e/ou 
desenvolvam páginas web ou aplicativos digitais, cumpre fazer algumas 
referências à temática das acessibilidades. Assim, as nossas propostas 
passam por: 

- Colaborar com todas as entidades externas que em tal manifestem 
interesse, na adaptação das acessibilidades e infraestruturas a pessoas 
com deficiência visual, bem como formação sobre como atender às 
necessidades das mesmas. 

- Promover junto das mais diversas entidades palestras e consultorias 
sobre acessibilidade web e digital para pessoas que usam tecnologias 
adaptativas. 

- Apostar em disponibilizar aos Associados interessados, informações 
sobre novos artigos e aplicações disponíveis no mercado, e que se 
destinem a melhorar a sua qualidade de vida. 
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5. FORMAÇÃO E EMPREGO 

A Formação e Emprego são uma das áreas mais sensíveis na atuação 
de uma associação com os fins aos quais se destina a Cabra Cega. 
Assim, entendemos ter ainda um longo caminho a percorrer na 
prossecução dos nossos objetivos, e que são o acesso, em condições 
de igualdade, de todas as pessoas com deficiência visual, quer sejam 
ou não nossos associados, ao mercado de trabalho e à realização 
profissional. 

Por acreditarmos que a pessoa com deficiência não pode nem deve 
estar privada do acesso às mesmas oportunidades no acesso ao 
emprego e à progressão na carreira que qualquer cidadão tem como 
Direito, desenvolvemos o seguinte plano de ação: 

- Auxiliar os nossos associados na aquisição de materiais tiflotécnicos, 
nomeadamente através da prestação de assistência para instrução de 
processos de Ajudas Técnicas junto dos Centros de Emprego e 
Formação Profissional. 

- Promover campanhas de sensibilização da sociedade civil, 
nomeadamente das entidades empregadoras, para que estas tenham 
conhecimento das reais capacidades das pessoas com deficiência 
visual, bem como do conjunto de benefícios que o Estado coloca ao seu 
dispor para a sua contratação. 

 

6. PATRIMÓNIO E INSTALAÇÕES 

Relativamente a este ponto cabe-nos registar os escassos resultados 
conseguidos, mercê das dificuldades normais de arranque de um 
projeto desta natureza, do desvincularem-se de compromissos pelas 
entidades autárquicas e da falta de recursos financeiros das mesmas. 

Continuamos motivados para continuar a procurar uma solução neste 
campo. 
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7. RELAÇÕES EXTERNAS 

No que se reporta às relações externas, não se pode descurar o papel 
que a Cabra Cega quer ter na sensibilização da opinião pública para a 
problemática da deficiência visual, bem como a necessidade de esta 
contribuir para a formação da consciência social no que se refere à 
igualdade de oportunidades da pessoa com deficiência enquanto ser 
humano e cidadão com direitos e deveres a ele inerentes. 

Assim, mais do que nunca pretendemos dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido nas redes sociais, na comemoração dos dias dedicados a 
temas como este e à realização de mais palestras e campanhas de 
sensibilização. 

Com vista a melhor divulgar a Cabra Cega e angariar associados, 
voluntários e mecenas pretende-se no primeiro trimestre elaborar 
folhetos promocionais de divulgação da Associação. 

 

8. Funcionamento e QUADRO DE PESSOAL 

De acordo com o que a Direção da Cabra Cega havia preconizado no 
seu plano de atividades inicial não se prevê neste ano alterações ao 
Quadro de Pessoal remunerado da Instituição, continuando assim sem 
colaboradores remunerados. 

No entanto, este poderá vir a ser reajustado, consoante as 
necessidades dos futuros projetos a implementar e apenas se estes se 
mostrarem sustentáveis. 

Queremos na medida do possível angariar para o quadro de pessoal 
voluntários que permitam desenvolver projetos de forma sustentada. 

É impreterível começar a responsabilizar os associados para a sua 
colaboração e disponibilização para os trabalhos e ações da Cabra 
Cega para que haja uma maior distribuição de tarefas e por conseguinte 
uma maior produtividade dos esforços realizados. Neste sentido 
pretende-se efetuar reuniões trimestrais com todos os associados, além 
das assembleias estipuladas nos estatutos, de forma a ir traçando 
metas e objetivos de curto prazo. 
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9. ORÇAMENTO 

Anexa-se quadro resumo do orçamento 2017. 

RECEITAS: 

As principais receitas serão quotizações, donativos e financiamento de 
projetos, onde se inclui a candidatura ao BPI Capacitar com o Projeto 
TIC – TAC. 

Receita prevista para o ano de 2017 é no TOTAL de 79.464,00€. 

DESPESAS: 

As principais despesas serão: 

Divulgação da Cabra Cega e ações de sensibilização; 

Obtenção do estatuto de IPSS e disposições legais; 

Reconhecimento das despesas de constituição de 2016; 

Funcionamento, manutenção e representação da Associação. 

Despesa prevista para o ano de 2017 é no TOTAL de 78.740,00€. 

Resultado líquido do período: 

O resultado líquido previsto para o ano de 2017 é de 724,00€ e será 
aplicado conforme é nosso objetivo e se encontra explanado neste 
Plano de Atividades: 

- Em Ação Social, na implementação dos projetos de Apoio Domiciliário 
e Informática, cuja verba será ajustada de acordo com o 
desenvolvimento do mesmo e com as parcerias que se conseguirem 
obter. 
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10. CONCLUSÃO 

Conforme se pode constatar pelo exposto acima, temos um grande 
desafio a enfrentar num futuro próximo. No entanto, como são diversas 
as condições em que ora nos encontramos, estamos convictos que a 
cautela financeira que nos é proporcionada, acrescida do esforço e 
trabalho que todos os membros em uníssono dos diferentes Órgãos da 
Instituição têm vindo a desenvolver nos diferentes projetos irão 
contribuir para a concretização e total êxito deste plano, pois é com o 
empenho de todos que a nossa Instituição irá crescer. 

 

Aprovado pela Direção em 18 de Novembro de 2016 
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Quadro resumo do Orçamento 2017 

 

 

  

 

Quotas 2016 sócios fundadores 187,00 € Divulgação da Cabra Cega e acções de sensibilização 500,00 €

Quotas 2017 sócios funddores 264,00 € Obtenção do estatuto de IPSS e disposições legais 0,00 €

Quotas 2017 novos associados 1 513,00 € Reconhecimento de despesas de constituição 390,00 €

Donativos 2017 0,00 € Funcionamento, manutenção e representação da Associação 250,00 €

Projecto Tic TAC 77 500,00 € Projecto Tic TAC 77 600,00 €

Total de Receitas 79 464,00 € Total de Despesas 78 740,00 €

Resultado Liquido Positivo 724,00 €

Receitas Despesas


